
Discurso do Conselheiro Fernando Correia por ocasião 
da outorga da Medalha do Mérito Nilo Coelho 

aos agraciados do ano 2000 

C nada n,t gestão do Consclhctro Orlando Mo­
r:us. atravé.'> da Rcsolu\-ão n" 2/86. a Meda­
lha do Mento Ntlo Coelho desde e mão~ con­

ft:riua :tqudcs que se d~.:st.tc:U11 no controle da admi­
nistração linancetra c nn;amentária do Estado ou pe­
los cxccpc10n.us méntos c C(111hecimentos no campo 
do Dtn.:ilo Públtcn. 

Couhc a 1111111 a sausra~ãn de saudar os homcnagc­
utlos do <UW 2000, em nome dos dcma1s Conselheiros 
. É nwmenlll tk gralH1c alcgnu parutollos reconhecer 
ltlll trabalho, uma dl!dicaçilo. um 111~ri10. Sobretudo 
nesta Cas;~, semprl! tao <llcnta <lll:. ntlorcs hum;uws e 
cnnstamcmentc cmpenhaJa n.t capaclt.tção. no trei­
namento, no pleno cxcn.:icin pwli ssional tios seus ser­
\'llh rc'i. É momento Jt: lratcrnalatlc cntrc os que ho­
menageiam c ,,~que siü1 homenageados E nwmento 
tlc lembrar os I dto:-. reahtados c deseJar rnuill's méri­
tos futuros no qu..: cad.tum Jind.1tcm PL'f laza. pois a 
luta ct•mra as dc:-.igualdadco; as 111JUSUÇ<h c as i.molc­
râncla~ necessita. rad.1 ,.,._, m.us. da patlll.:tpação m­
sonc. do trahalho tncans.h·d d<'s homens..: muJhcrcs 
Lk hoa vontade. Lemhr.111tlo que a luta do poYo hrasJ­
lciro continua apnntantlo. como u\fal.lcrhtlca funda­
m..:ntal. o emhatc o:ntrc a~ trcv<L'i c alut. cntrl! os arhí­
lrttlS c .1 lthcnlatll!. J<í 1.h1ia o gramk poeta aholicio­
nJsla c republicano, Cao;tro Alves. h:í qua~e tlo1s sécu­
los. "Não pode sct escravo qu..:m nasceu no solo hra­
vo tla brasiktra rcgiãl)". Se o poeta haiano o:stivcsse 
v1vo hojt•, ccrtamemc. scnamovido pl'lo mesmo scn­
tuncnto. Em matCria puhlrcada no ültrmn dia 2~. na 
"f.olha Jc S. Paulo", o Jornalista Jftntn de Freitas re­
vela: ·•a convergência, duruntl.! a semana. de estudos 
úo Banco MuntliaJ. do lpca, da C'cpal c dn Foro So­
hre Desenvolvi mcnto compô~ um qu.1tlro ,Jlerr-u.lor do 
.1gr:n <Ullento sodalno Brasil .. .'' no~ últi nw~ seis anos. 
~la1:-. adtantc .... c rctcrindo ;I atual polítiCa cconôtmca 
lct·tl. declara: "Rcdu11r a pt,hreza. r..:dum o snfnmcnto 
humano. rcduttr .1 morte d'l'i cnmc,as- essa é a tarefa 
prunMdial de gente lwncsta. lmnr.td:l c lúcida que 
chegue ao govcnlll .. .'', J:in111 de Frcita~ encerra a sua 
coluna afirmanJu: "()qui! IM 1 concentração de rl!n-
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da não~ .11nll.lçào alta <tU haixa Sãl polítitas con­
centradora\. ~ct:J ljuallor ,, mlhç .10. E tudo no ~o\'cr­
nu C!>limula a conccntraçan tlc renda: <~política cco­
nttmica, a políuca linancc1ra. a I alta tlc políuca llldus­
trial .• 1 redução ou recU\a de vcrhas cnm ltns socJats. 
os gastos Jaraôn1cos com a oslt:l1lação olicial c a c.h­
minuiçJo do potler aquisitivo dos salários. vencimen­
tos, soldo:.. pcnsõt:s c aposentaJona~. O Jcsario (:o 

Ja vida do Brasil c da mamria tios hrasile1ros aos que 
lhc1-. aplicam polfticas venenosas··. 

Se mc cstcmlt na utação, úc~LulpcnH11C. posso 
dizer 4uc a minlu tntcnção 1<11 a úe rcavivar n verso 
do poctu c a prcm:upit<,'ão tio torn.llista 

lmhuítl" desse cspfmo. que sei ser parlllhadn por 
multo' dP~ prc:-.entc~ nesta ~<tl.t, saüdo (..,ahel Cnsuna 
Moura de Sá. hacharl.!la em D1rctto pela Unívcr~nla­
dc Catolk.l ti~: P..:rn.unhuco. Audt!l ra das Coma' Pú­
l.ohc;~..-; tngrcs:-.ou nc..,lc Trihunal em llJ78. ondc Já cxcr­
ccu o~ ~...lfgns tk S..:crct:ína da Audltüna G..:ral. Chd\: 
da Dl\'ls.lo de Apu~cntatlnn a~. Chetc d.t:-. Divisões dt: 
Pcssnal c de An,\hsc de Licn,H,:(Ics Prcstdcma da 
Connssflt. de L tcttação. D1r~:tora Jos Dcpanamcnlos 
tlc Aúmlni,traviíll. Recursos Humano~ c ScrYiços 
GcriUS c PIC'>ldruta de Comm.ncs de Sinútcânda da 
C'orrcgcdona Geral. 

Saúdo Mana do Perpétuo Cim ôrro Fone Cirnc de 
Atcvêtlo. lormada 1.!111 Economm pela Untvcr\IUatlc 
Federal de Pernambuco, que exerceu o!. <..:argos Jc Se­
cretária lia Comlssao dr f>rogrcssõ..:s e Pronwç0cs. 
Prcsttlcnu: da Cnmb:-.:ío de Licitação c Dirl.!tora Ge­
ral dc~ta \ortc de Contas. 

Saudo o Dcsclllh,ugador M;in;w de Albuquerque 
Xavier. h ICh.trd e111 Otrcno pela Untvasiúallc Fede­
ral UI! Pcrn;lmhlll.:o :tprnv.1do em Ct,ncur<>o púhl11.:o 
para a ~lagistratura tio E:-.tauo de Pcrnamhucn, tendo 
cxen.:itltt t'" cargt s Je Jui1 das C!'man:as de S:io José 
tlu Bclruontt:. Angchm. São Jus(· do Egit 1, Paulista. 
Olinda c d.t Com.m:.l tia Capn.tl. atuando succsstva­
menlt: n.~..., dt\·crsJs Câmaras Ci\'Cis Jo Trihunal Je 
J US!I",l 

SaúJo o Pw~urador-Gcral de Ju,th;a. Romcro 1.!.: 



Oliveira Andrndc, bacharel em Direito pela Universi­
dade Católica de Pernambuco, protcssor-substituto da 
Faculdade de Direito do Recife. Promotor de Justiça 
do Minjsténo Público do Estado de Pernambuco. atra­
vés de concur~o público, oficiou nas Comarcas de 
Tabira, Carnaíba. Afogados da Jnga7c1ra, Rores. Joa­
qutm Nabuco. Petrolina, Cabo. Moreno, na Vara de 
Famíha da Capnal c no Juí1.o Pnvaúvo de Menores 
Abandonados c Infratores da Cap1tal. Foi Coordena­
dor da Subcuordenadoria de Defesa dos Dtrcllos da 
Cnança c do Adolescente c olic1ou como tI" Procu­
rador de Jusli\ra em Matéria Criminal. Exerceu as fun­
çõesde Assessor Adrninlstrattvo c Chefe de Gabjnctc 
da Procuralloria-Geral de Justiça. Foi vice-presitlente 
da Associação Brasileira de Magi!ltrados e Promoto­
n;s tlc Justiça, ml!mbro do Conselho Superior do Mi­
n!st6rio Públ ico c presic.Jt.:nté lia Assoctaçao Brasilei­
ra de Magistrados c Promotores de Justiça da Lnf"an­
cia e da Juventude. 

Saúdo o Procurador-Geral uo Estado, Snvio Pes­
soa de Carvalho, bacharel em Ciências JUiídicas pela 
Facutdatlc de Dtreito do Rcctlc. Fo1 Deputado Esta­
dual c Federal, Secretário de Justiça do!> Governos 
N1lo Coelho c Carlos Wilson Campos. Superintendente 
Regional do Grupo Financeiro Novo Rio, Dtretor Ad­
ministrativo da Saci, Secretário de Fmanças da Pre­
feitura do Recife na gestão de Jarbas Vasconcelos c 

presidente du Sport Club do Rcdfe. 
Saúdo Sylcno Ribeiro de Patva, professor da Fa­

culdade de D1reito do Rcc1fe da Universidade Fede­
ral de Pernambuco c da Faculdade de Ciências da 
Adm1n1strayão de Pernambuco. advogado milit.amc. 
consultor JUrídico. Secretário de Governo do Estado 
de Pernambuco de 1983 a 1985, Chefe de Gabinete 
do M1mstro da Jusltça. Petrôn10 Portela, de 1979 a 
1980 1.. Secretáno Geral do M m1stério, em 1 <J8l. Foi 
Subsccrctáno Geral do MuHsténo da Educação e 
Cultura de 1978 a I <J79 c Delegado Regional do Mi­
lll~téno da Educação c Cultura de 1971 a 1978. Foi 
Membro do Conselho D1rctor tio então IJlsUtuto Joa­
quim Nahucn dl! t 971 a 1977. Chefe de Gabinete do 
Min1stw da Agricultura, Armando Momciro Filho 
(Gabinete Tancrcdo Nevt:s) de 1961 a 1962 c Sccrc­
táno da Prcvidêncut c Assistente Jurfdico do Instituto 
de Previuência dos Scrv1dores do Estado tlc Pernam­
buco - fPSEP à ~poca <.lo Governo Cordeiro de Fari­
a!). Sylcno rm aluno do Padr~ Lebrct c a convite do 
rnin1stro da Educaçào de Portugal efetuou estudos em 
1nstHwçõcs culturais, lllciUSIVC em Angola e Moçam­
hlque, em 1974 

Por Jim. às portas do novo mtlênto, renovo a mi­
nha fé no cumprimento da profcc1a de Isaías. "Virá o 
dia tia fdicida<.lc c ju!)tiça para todos" . 

Sala da!) Scssõc~. 26 de outubro de 2000 
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